
Texto 1: Temas transversais: PCN e BNCC

Os Temas Contemporâneos Transversais e sua contextualização:

Os Temas Contemporâneos Transversais (TCTs) buscam uma contextualização do que é 
ensinado, trazendo temas que sejam de interesse dos estudantes e de relevância para seu 
desenvolvimento como cidadão. O grande objetivo é que o estudante não termine sua 
educação formal tendo visto apenas conteúdos abstratos e descontextualizados, mas que 
também reconheça e aprenda sobre os temas que são relevantes para sua atuação na 
sociedade. Assim, espera-se que os TCTs permitam ao aluno entender melhor: como 
utilizar seu dinheiro, como cuidar de sua saúde, como usar as novas tecnologias digitais, 
como cuidar do planeta em que vive, como entender e respeitar aqueles que são 
diferentes e quais são seus direitos e deveres, assuntos que conferem aos TCTs o 
atributo da contemporaneidade. 

Já o transversal pode ser definido como aquilo que atravessa. Portanto, TCTs, no 
contexto educacional, são aqueles assuntos que não pertencem a uma área do 
conhecimento em particular, mas que atravessam todas elas, pois delas fazem parte e a 
trazem para a realidade do estudante. Na escola, são os temas que atendem às demandas 
da sociedade contemporânea, ou seja, aqueles que são intensamente vividos pelas 
comunidades, pelas famílias, pelos estudantes e pelos educadores no dia a dia, que 
influenciam e são influenciados pelo processo educacional. 

O Conselho Nacional de Educação (CNE) abordou amplamente sobre a transversalidade 
no Parecer Nº 7, de 7 de abril de 2010: 

A transversalidade orienta para a necessidade de se instituir, na prática 
educativa, uma analogia entre aprender conhecimentos teoricamente 
sistematizados (aprender sobre a realidade) e as questões da vida real 
(aprender na realidade e da realidade). Dentro de uma compreensão 
interdisciplinar do conhecimento, a transversalidade tem significado, 
sendo uma proposta didática que possibilita o tratamento dos 
conhecimentos escolares de forma integrada. Assim, nessa abordagem, a 
gestão do conhecimento parte do pressuposto de que os sujeitos são 
agentes da arte de problematizar e interrogar, e buscam procedimentos 
interdisciplinares capazes de acender a chama do diálogo entre 
diferentes sujeitos, ciências, saberes e temas (CNE/CEB, 2010, p. 24).

O Parecer ressalta ainda que a transversalidade se difere da interdisciplinaridade, porém 
ambas são complementares, na perspectiva que consideram o caráter dinâmico e 
inacabado da realidade. Enquanto a transversalidade refere-se à dimensão didático-
pedagógica, a interdisciplinaridade refere-se à abordagem de como se dá a produção do 
conhecimento, como uma forma de organizar o trabalho didáticopedagógico em que 
temas, eixos temáticos são integrados às disciplinas, às áreas ditas convencionais de 
forma a estarem presentes em todas elas (p. 65). 



Na educação brasileira, os Temas Transversais foram recomendados inicialmente nos 
Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), em 1996, acompanhando a reestruturação 
do sistema de ensino. Nos PCNs os Temas Transversais eram seis, conforme demonstra 
a imagem a seguir:

(...) Portanto, os Temas Contemporâneos, ao manterem a orientação de sua abordagem 
transversal, por se referirem a assuntos que atravessam as experiências dos estudantes 
em seus contextos, contemplam aspectos que contribuem para uma formação cidadão, 
política, social e ética. 

Outro aspecto relevante é que, diferentemente dos PCNs, em que os Temas Transversais 
não eram tidos como obrigatórios, na BNCC eles passaram a ser uma referência 
nacional obrigatória para a elaboração ou adequação dos currículos e propostas 
pedagógicas, ampliados como Temas Contemporâneos Transversais, pois, conforme a 
BNCC (BRASIL, 2017), são considerados como um conjunto de aprendizagens 
essenciais e indispensáveis a que todos os estudantes, crianças, jovens e adultos têm 
direito. 

Em 2017, com a aprovação da BNCC, os diversos temas de grande relevância social, 
apesar de ainda não detalhados na sua forma de implantação, permaneceram 
contemplados como assuntos transversais e integradores de uma educação que busca 
uma sociedade mais justa, igualitária e ética, pois elevam o trabalho educativo para 
além do ensino de conteúdos científicos. Para Moraes, entre outros (2002), a abordagem 
atual dos Temas Contemporâneos Transversais pode contribuir para a construção de 
uma sociedade igualitária, pois tais estudos permitem a apropriação de conceitos, 
mudanças de atitudes e procedimentos onde cada estudante participará de forma 
autônoma na construção e melhorias da comunidade em que se insere.

Temas Contemporâneos Transversais na Base Nacional Comum Curricular:

A primeira mudança, como já mencionado, diz respeito à nomenclatura, em que os 
Temas Transversais passaram a ser chamados também de Contemporâneos. 

A inclusão do termo ‘contemporâneo’ para complementar o ‘transversal’ evidencia o 
caráter de atualidade desses temas e sua relevância para a Educação Básica, por meio de 
uma abordagem que integra e agrega permanecendo na condição de não serem 



exclusivos de uma área do conhecimento, mas de serem abordados por todas elas de 
forma integrada e complementar. 

A segunda mudança diz respeito à ampliação dos temas, enquanto os Parâmetros 
Curriculares Nacionais (PCNs) abordavam seis Temáticas, a Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC) aponta seis macroáreas temáticas (Cidadania e Civismo, Ciência e 
Tecnologia, Economia, Meio Ambiente, Multiculturalismo e Saúde) englobando 15 
Temas Contemporâneos “que afetam a vida humana em escala local, regional e global” 
(BRASIL, 2017, p. 19). 

A incorporação de novos temas visa atender às novas demandas sociais e, garantir que o 
espaço escolar seja um espaço cidadão, comprometido “com a construção da cidadania 
pede necessariamente uma prática educacional voltada para a compreensão da realidade 
social e dos direitos e responsabilidades em relação à vida pessoal, coletiva e ambiental” 
(BRASIL, 1997, p. 15).

Nesse sentido, os Temas Contemporâneos Transversais (TCTs) de forma integrada 
podem instrumentalizar os estudantes para um maior entendimento da sociedade em que 
vivem. Na BNCC, os TCTs foram ampliados para quinze, distribuídos em seis 
macroáreas temáticas, dispostos na imagem a seguir:

Fonte: Temas contemporâneos transversais na BNCC. Contexto histórico e 
pressupostos pedagógicos. Ministério da Educação, 2019. Acessado no site 
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/implementacao/contextualizacao_temas_
contemporaneos.pdf em 20 de fevereiro de 2021.
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